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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O Diabetes Mellitus (DM) configura 
importante problema de saúde coletiva no Brasil. 
O presente estudo teve o objetivo de fazer um 
levantamento do número de adultos diabéticos 
com diagnóstico autorreferido, assim como 
traçar o perfil nutricional e sociodemográfico 
da população estudada. Trata-se de um 
estudo transversal de base populacional, 
quantitativo, com a aplicação de questionários 
semiestruturados e avaliação antropométrica 
de indivíduos. Para a entrada dos dados e 
análises, foi utilizado o programa Excel 2010. 
Participaram do estudo 571 indivíduos. A análise 
das características sociodemográficas permite-
nos observar que na população estudada a 
maioria era do sexo feminino (56,9%), solteiros 
(61,2%), da raça parda (57,7%), na faixa 
etária entre de 18 a 34 anos (70,6%), com 

predomínio do ensino médio completo (34,8%). 
A frequência autorreferida de DM na população 
estudada foi de 5,5%. Houve maior frequência 
de DM nos indivíduos do sexo feminino (71%), 
casados (48,4%), com idade igual ou superior a 
45 anos (38,7%), com ensino médio incompleto 
e completo (58,0 %) e em indivíduos pardos 
(61,3%). A frequência de DM se deu maior em 
indivíduos obesos (42%); quanto maior o IMC, 
maior a frequência de DM neste estudo. Conclui-
se também que a frequência do DM encontrada 
neste estudo corrobora os últimos dados do 
estudo da Vigilância de Fatores de Risco para 
doenças crônicas não transmissíveis (VIGITEL) 
realizado na população brasileira (5,6%) e 
está associado à transição nutricional, maior 
frequência de excesso de peso e aumento da 
idade.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes. Obesidade. 
Prevalência.

ABSTRACT: Diabetes Mellitus (DM) is an 
important collective health problem in Brazil. This 
study aimed to survey the number of diabetic 
adults with self-reported diagnosis, as well as 
to draw the nutritional and sociodemographic 
profile of the studied population. This is a 
cross-sectional population-based quantitative 
study with the application of semi-structured 
questionnaires and anthropometric assessment 
of individuals. For data entry and analysis, the 
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Excel 2010 program was used. 571 individuals participated in the study. The analysis of 
the sociodemographic characteristics allows us to observe that in the studied population 
the majority were female (56.9%), single (61.2%), mixed race (57.7%), aged between 
18 and 34 years old (70.6%), with a predominance of complete high school (34.8%). 
The self-reported frequency of DM in the population studied was 5.5%. There was a 
higher frequency of DM in females (71%), married (48.4%), aged 45 or over (38.7%), 
with incomplete and complete high school (58.0%). and in brown individuals (61.3%). 
The frequency of DM was higher in obese individuals (42%); the higher the BMI, the 
higher the frequency of DM in this study. It is also concluded that the frequency of DM 
found in this study corroborates the latest data from the Surveillance of Risk Factors for 
Chronic Noncommunicable Diseases (VIGITEL) conducted in the Brazilian population 
(5.6%) and is associated with the higher nutritional transition. frequency of overweight 
and increasing age.
KEYWORDS: Diabetes. Obesity. Prevalence.

1 |  INTRODUÇÃO

O diabetes mellitus (DM) é uma disfunção metabólica de múltipla etiologia 
caracterizada por hiperglicemia crônica resultante da deficiência na secreção de 
insulina, ação da insulina ou ambos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 
2017). Configura um importante problema de saúde coletiva no Brasil, pelas suas 
elevadas prevalências, pelas complicações agudas e crônicas a que dão origem e por 
apresentar fatores de risco associados às doenças cardiovasculares, condicionando 
elevadas taxas de morbidade e mortalidade, além de custos sociais e econômicos 
decorrentes do uso de serviços de saúde, absenteísmo, aposentadoria precoce e 
incapacidade para o trabalho no Brasil (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2011), o DM pode ser 
considerada a epidemia mundial do século XXI. Atualmente, a OMS estima que 
346 milhões de pessoas sejam diabéticas; em 2030, espera-se que as mortes por 
essa condição crônica dobrem em relação a 2005 (1,1 milhão de pessoas). Estima-
se que cerca de 50% da totalidade dos acometidos por diabetes desconhecem seu 
diagnóstico e dessa forma não recebem tratamento efetivo. Isso é um grave problema, 
uma vez que um diagnóstico tardio pode trazer complicações graves para o indivíduo 
(BEAGLEY et al., 2014). 

A nível nacional, a doença também representa um problema de saúde de grande 
magnitude. Em 2013, o Brasil ocupou a quarta posição entre os países com maior 
número de pessoas diabéticas, contando com 11,9 milhões de casos entre indivíduos 
adultos (20 – 79 anos) (IDF, 2013). Em âmbito estadual, a Secretaria do Estado de 
Minas Gerais, estima que 10% dos mineiros adultos com idade maior ou igual a 20 
anos sejam diabéticos (MINAS GERAIS, 2013). 

Fatores como o aumento da obesidade e do sedentarismo, o envelhecimento 
da população e os resultados da urbanização são considerados os principais 
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responsáveis pelo aumento da incidência e prevalência do DM em todo o mundo 
(IDF, 2015). Esse cenário tem gerado altos custos sociais e financeiros ao paciente e 
ao sistema de saúde. Schwarz (2011) ressalta que o ônus econômico do DM para o 
sistema de saúde e para a sociedade é enorme. A prevenção é possível, baseando-
se na modificação do estilo de vida, como redução do peso, o aumento da atividade 
física, modificações na dieta para aumentar o teor de fibra dietética e redução do 
consumo de gordura saturada.

Diante do exposto, o presente estudo teve o objetivo de fazer um levantamento 
do número de adultos diabéticos com diagnóstico autorreferido, assim como traçar o 
perfil nutricional e sociodemográfico da população estudada com o intuito de identificar 
possíveis fatores de riscos associados ao DM.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal de base populacional no qual foi utilizado o 
método de pesquisa quantitativa, com a aplicação de questionários semiestruturados 
com questões fechadas e avaliação antropométrica da população alvo. Utilizou-
se como instrumento de coleta de dados, questionário padronizado do Ministério 
da Saúde – Secretaria de Vigilância em Saúde, Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT) – Vigitel – 2011 com 
adaptações.

O questionário Vigitel foi escolhido como instrumento de trabalho por já ser 
validado pelo Ministério da Saúde e abordar os fatores de risco relacionados às 
DCNT. Como o Diabetes Mellitus é uma doença muito prevalente no mundo, no Brasil 
e em Minas Gerais e as doenças crônicas compartilham os mesmos fatores de risco, 
o trabalho foi direcionado à frequência dessa doença no município de Diamantina, 
MG. Porém, o questionário tem a desvantagem de ser via telefone, impossibilitando 
o pesquisador de conhecer as condições socioeconômicas e demográficas do 
indivíduo entrevistado, além de ser incompleto em algumas questões como, por 
exemplo, a alimentação rica em açúcares, sal e gordura, característica da sociedade 
contemporânea. Por isso o questionário foi adaptado e presencial.

A autorização para desenvolvimento da pesquisa ocorreu por intermédio da 
aprovação do projeto e de seus instrumentos pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, sob parecer nº 357.240, 
através da assinatura do termo de instituição copartícipe pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Diamantina, MG e ainda através da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes que espontaneamente desejaram 
participar da mesma. Foram consideradas as diretrizes e normas regulamentadoras 
envolvendo humanos, resolução CNS 466/12. 

O trabalho foi desenvolvido na zona urbana do município de Diamantina, MG. 
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Esta cidade localiza-se na mesorregião do Jequitinhonha, estando a sede a 292 Km 
de distância por rodovia da Capital Belo Horizonte, apresentando área de 3.891,659 
km2, o correspondente a 0,643% da superfície do Estado. Conforme o último Censo 
do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE, 2010), este município possuía 
em 2010 uma população total de 45.880 habitantes. De acordo com os dados do 
Sistema de Informação de Atenção Básica (SIAB, 2013), 42.526 pessoas estavam 
cadastradas nas Estratégias de Saúde da Família - ESF do município em janeiro 
de 2013. Da população cadastrada na ESF do município, 27.970 pessoas (65,8%) 
residiam na área urbana e destes 16.555 (59,2%) eram adultos – com idade entre 
15 e 49 anos. O município possuía 92,7% de cobertura pela Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), com 14 equipes atuantes, somando-se a zona rural e a zona urbana. A 
Figura 1 apresenta a distribuição das ESFs na zona rural e urbana de Diamantina, MG. 
É importante ressaltar que esse estudo foi realizado na zona urbana de Diamantina, 
MG.

FIGURA 1─ Distribuição das Estratégias de Saúde da Família (ESF) de Diamantina, MG, por 
bairros ou distritos.
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Para determinação do tamanho da amostra utilizada no estudo, utilizou-se a 
fórmula para estimação de proporção populacional considerando-se uma população 
fi nita:

onde: n: tamanho da amostra; p: prevalência  50%, N: tamanho da população = 
10.438 pessoas

: valor crítico (considerando um nível de confi ança, y, de 95%)  1,96
ɛ: erro de estimação tolerável  4%

Considerando possíveis perdas de participantes ao longo do desenvolvimento 
do trabalho, acrescentou-se 10% ao número de sujeitos. Os indivíduos foram 
selecionados para participarem do trabalho levando-se em consideração a proporção 
de moradores por bairro em relação ao total de habitantes do município. Como 
no momento do cálculo do número de indivíduos a serem entrevistados por bairro 
aconteceram arredondamentos, o número fi nal de sujeitos envolvidos neste trabalho 
passou a ser 571. Foram excluídas da amostra as gestantes e os portadores de 
incapacidades mentais ou cognitivas que inviabilizassem a resposta ao questionário. 

O peso e a altura foram aferidos na casa dos participantes, no momento da 
aplicação do questionário, utilizando-se balança digital portátil marca Plenna, modelo 
TIN 00127 com precisão de 100g, devidamente calibrada e fi ta métrica graduada, 
com o indivíduo descalço e vestido com roupas leves (Gibson, 2005), para posterior 
cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC). A classifi cação do estado nutricional 
foi realizada de acordo com o IMC (WHO, 2003). Após a coleta, os dados foram 
digitados, codifi cados e analisados utilizando-se o programa Excel 2010. A frequência 
de diabetes mellitus foi calculada de acordo com o diagnóstico autorreferido pelos 
indivíduos entrevistados (n=31, 5,5%). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A frequência de diabetes mellitus foi calculada de acordo com o diagnóstico 
autorreferido pelos indivíduos entrevistados (n=31, 5,5%). Esses achados corroboram 
a pesquisa Vigitel 2011 que mostra que no conjunto das 27 cidades estudadas, a 
frequência do diagnóstico médico prévio de DM foi de 5,6%. Os estudos de Oliveira 
(2010) também encontraram resultados semelhantes, sendo 5,5% a frequência 
de diabetes no município de Dourados, MS. Resultados próximos (4,5%) foram 
encontrados por Dias e colaboradores (2016) em um estudo sobre diagnóstico 
autorreferido de Diabetes em Montes Claros, Minas Gerais.
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A análise dos dados permitiu-nos caracterizar a população de estudo de acordo 
com as características sociodemográficas e a Tabela 1 apresenta estes resultados. 

Variáveis Frequência 
Absoluta

Frequência 
Relativa (%)

Frequência
de DM

Sexo

Feminino

Masculino

325

246

56,9

43,1

22 (71%)

9 (29%)
Faixa Etária

18 a 24

25 a 34

35 a 44

45 a 54

183

220

131

37

32,0

38,6

22,9

6,5

5 (16,1%)

7 (22,6%)

7 (22,6%)

12 (38,7%)
Escolaridade

Fundamental incompleto

Fundamental completo

Médio incompleto

Médio completo

Superior incompleto

Superior completo

Mestrado ou doutorado

44

39

138

199

56

89

6

7,7

6,8

24,2

34,8

9,8

15,6

1,1

4 (12,9%)

3 (9,7%)

8 (25,8%)

10 (32,2%)

2 (6,5%)

4 (12,9%)

0 (0%)
Raça/cor

Branca

Negra

Amarela

Parda

Indígena

Não sabe

120

115

3

329

1

3

21,0

20,1

0,5

57,7 

0,2

0,5

4 (12,9%)

8 (25,8%)

0 (0%)

19 (61,3%)

0 (0%)

0 (0%)
Situação conjugal

Solteiro

Casado legalmente

União estável

Viúvo

Separado/divorciado          

Não quis informar

350

148

54

4

13

2

61,2

25,9

9,5

0,7

2,3

0,4

10 (32,2%)

15 (48,4%)

3 (9,7%)

0 (0%)

3 (9,7%)

0 (0%)

TABELA 1 ─ Características sociodemográficas e frequência de DM nos indivíduos 
entrevistados na Estratégia de Saúde da Família (ESF) da zona urbana de Diamantina, MG 

(n=571), 2014-2015.

A análise das características sociodemográficas apresentadas na Tabela 1, 
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permite-nos observar que na população estudada a maioria era do sexo feminino 
(56,9%), assim como o observado nos estudos de Flor e Campos (2017) estudando 
inquéritos populacionais brasileiros, ao avaliarem o sexo dos participantes da pesquisa 
sobre prevalência de diabetes e fatores associados, encontraram um predomínio do 
sexo feminino, com frequência de (57,7%) corroborando o presente estudo. Houve 
maior frequência de DM nos indivíduos do sexo feminino, 22 dos 31, representando 
71%. Os estudos de Patrício et al. (2015) também encontraram maior frequência de 
DM em mulheres (71,1%). 

Embora o presente estudo tenha encontrado maior parte de indivíduos com 
idade entre 18 e 34, a maior frequência de DM se deu em pessoas com idade igual ou 
superior a 45 anos (38,7%), como nos estudos da Vigitel 2017 (49,5%), evidenciando 
que quanto mais avançada a idade, mais frequente é a doença.

O presente estudo encontrou maior parte de indivíduos com ensino médio 
completo e incompleto (59%), assim como a maior frequência de DM também se deu 
em indivíduos com essa escolaridade (58,0 %), diferente dos estudos Sampaio et al. 
(2008), Torres et al. (2011) e Ferreira et al. (2009) que revelam que quanto menor o 
nível de escolaridade e de informação, maior é a frequência da doença. 

Nossos resultados encontraram um predomínio da cor parda entre os 
entrevistados (57,7%), assim como Moreira et al. (2015), encontraram 53,8%, em 
seus estudos realizado no Município de Montes Claros, MG, corroborando nossos 
achados. A frequência de DM encontrada neste estudo foi maior em indivíduos 
pardos (61,3%), como o encontrado nos estudos de Ferreira & Ferreira (2009) 
(42,5%) e diferentemente dos estudos de Brito et al. (2001) que encontraram maior 
frequência de diabetes em mulheres negras (32,0 %). Achados de estudos nacionais 
e internacionais têm mostrado associações entre o diabetes e raças de pessoas de 
peles escuras e intermediárias, relacionando-os aos fatores sociais, econômicos, 
biológicos e ambientais em que estão inseridos (WHO, 2011; WHITSON et al., 2011; 
STAIANO et al, 2011;NOBLE et al, 2012).

No presente estudo houve maior frequência de solteiros (61,2%). Já nos estudos 
de Santos et al. (2017), com indivíduos na faixa etária maior ou igual a 20 anos, 
foram encontradas menores frequências de indivíduos solteiros (29%), diferente dos 
nossos achados. A maior frequência de DM se deu em indivíduos casados (48,4%), 
assim como nos estudos de Belon et al. (2016) que encontraram maior frequências 
de diabetes em indivíduos casados ou em união estável (63,7%).

O estado nutricional também foi um ponto avaliado neste trabalho, assim como 
sua relação com a frequência de DM. Os resultados são apresentados na Figura 2. 

O diagnóstico do estado nutricional de adultos é feito a partir do Índice de 
Massa Corporal (IMC), obtido pela divisão do peso, em quilogramas, pela altura ao 
quadrado, em metros (Kg/m2) (WHO, 2000).  Segundo o Vigitel (2013), o excesso 
de peso é diagnosticado quando o IMC alcança valor igual ou superior a 25 Kg/m2, 
enquanto a obesidade é diagnosticada com valores de IMC superiores a 30 Kg/m2 
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(BRASIL, 2013). A classificação do estado nutricional para adultos de acordo com os 
Cadernos de atenção básica 2014, do Ministério da Saúde, apresenta pontos de corte 
de valores do IMC; sendo abaixo de 18,5 para indivíduos com baixo peso, entre 18,5 
e 24,99 para indivíduos com peso normal ou eutróficos, de 25 a 29,99 para sobrepeso 
e de 30 em diante para obesidade (obesidade I: 30 a 34,99, obesidade II: 35 a 39,99 
e obesidade III ou mórbida: maior ou igual a 40).

A

B

FIGURA 2 ─ Frequência da classificação do Estado Nutricional (A) e frequência do diabetes 
Mellitus (DM) (B) nos indivíduos entrevistados na Estratégia de Saúde da Família (ESF) da 

zona urbana de Diamantina, MG (n=571), 2014-2015.

É possível observar através da análise da Figura 2, que houve maior frequência 
de indivíduos eutróficos (54,1%), embora também possa perceber que uma grande 
parcela estava acima do peso normal (sobrepeso 32,4% e obesidade 9,8%). Estudos 
com fatores associados ao consumo de dietas ricas em gordura em adultos de uma 
cidade no sul do Brasil, encontraram resultados semelhantes aos do presente estudo: 
eutróficos (49,1%), acima do peso normal (sobrepeso 35,9% e obesidade 15,0%) 
(ROMBALDI et al, 2013).
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Nos últimos anos o país vem passando pela Transição Nutricional, caracterizada 
pelas rápidas transformações no padrão alimentar da população brasileira, em que as 
pessoas estão cada vez mais ingerindo alimentos processados e ultra processados, 
ricos em gorduras, sódio e carboidratos simples, além da redução nos níveis de 
atividade física. Esses fatores impactam diretamente nas medidas antropométricas, 
aumentando os índices de sobrepeso e obesidade (FERREIRA et al., 2011; MURARO 
et al., 2013; BRASIL, 2014; MALTA et al, 2017).

Dessa forma, no Brasil, o excesso de peso vem crescendo exponencialmente. 
Segundo pesquisas do Ministério da Saúde do Brasil, o sobrepeso e a obesidade 
acometeram em 2014 50,1% dos homens e 48,0% das mulheres (IBGE, 2010; 
BRASIL, 2014). Nas pesquisas Vigitel 2013 e 2014, a frequência e prevalência de 
adultos obesos foi de 17,5% e 43% respectivamente (BRASIL, 2013, BRASIL, 2014b). 

 Esses índices antropométricos não afetam somente adultos; estão crescendo 
em todas as idades, o que pode ser comprovado por vários estudos epidemiológicos 
que têm apontado uma crescente prevalência de sobrepeso e obesidade em idades 
cada vez menores. Os valores de antropometria obtidos pela Pesquisa do IBGE em 
2010, realizada com mais de 170 mil pessoas de todas as idades evidenciam o estado 
nutricional inadequado de crianças, adolescentes e adultos brasileiros em todos os 
grupos de renda e afirmam que as doenças desencadeadas pela obesidade possuem 
alta morbidade anual, representada por mortes de aproximadamente 80 mil pessoas 
por ano (IBGE, 2010; Santos e Sherer, 2011; Daraki et al, 2015; Moselakgomo et al, 
2012).

A frequência de DM no presente estudo foi maior em indivíduos obesos (42%); 
quanto maior o IMC, maior a frequência de DM encontrada. Os estudos de Vitoi 
et al. (2015) pesquisando fatores de risco relacionados ao diabetes mellitus em 
Viçosa, MG e Ferreira & Ferreira (2009) em Cuiabá, MT, encontraram resultados 
equivalentes ao deste estudo: maior frequência de diabetes em obesos (45%) e 
(40,1%), respectivamente.

A Sociedade Brasileira do Diabetes (SBD) (2017) apresenta a obesidade 
como fator de risco para o diabetes e para as complicações da doença. A literatura 
vem corroborar esse fato comprovando essa afirmativa através de vários estudos 
(MENEZES et al, 2014; MEDEIROS et al, 2012; MAZZINI et al, 2013; ARAÚJO, et al, 
2015). Mokdad e colaboradores (2003) salienta que a prevalência do DM 2 é de três 
a sete vezes maior em obesos do que em indivíduos não obesos. Segundo a SBD 
(2017), as intervenções devem abranger as múltiplas anormalidades metabólicas, 
principalmente a obesidade, principal causa de DM tipo 2, o que, além de prevenir 
o surgimento da doença, evitaria também doenças cardiovasculares e reduziria a 
mortalidade.
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4 |  CONCLUSÕES

A frequência de DM na população estudada foi de 5,5% (com diagnóstico médico 
autorreferido). Houve maior frequência de DM nos indivíduos do sexo feminino, 
representando 71%; casados (48,4%), com idade igual ou superior a 45 anos (38,7%), 
com ensino médio incompleto e completo (58,0 %) e em indivíduos pardos (61,3%). 
A frequência de DM se deu maior em indivíduos obesos (42%); quanto maior o IMC, 
maior a frequência de DM neste estudo. Conclui-se também que a frequência do 
DM encontrada neste estudo corrobora os últimos dados do estudo da Vigilância de 
Fatores de Risco para doenças crônicas não transmissíveis (VIGITEL) realizado na 
população brasileira (5,6%) e está associado à transição nutricional, maior frequência 
de excesso de peso e aumento da idade.

Os fatores investigados são importantes para o diagnóstico da situação de 
saúde e a prevenção desta doença no município de Diamantina, MG. Há necessidade 
de rastreamento e controle dos níveis de glicemia para reduzir as complicações 
relacionadas à doença. A população precisa se inteirar da condição da própria saúde 
para facilitar o autocuidado, a prevenção e o tratamento.
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